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Instituições e especialistas têm alertado 
que o Brasil corre o risco de sofrer um apagão 
de professores(as) da educação básica nas 
próximas décadas. Preocupado com essa 
realidade, o governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva lançou no dia 14 (terça-feira) o 
programa Mais Professores para o Brasil. Com 
incentivos que vão desde bolsas para atrair 
novos docentes até descontos em diárias de 
hotéis e premiação com notebooks, a iniciativa 
visa promover valorização e qualificação 
através de ações integradas que compõem os 
cinco eixos do programa. 

EIXOS

Segundo o governo federal, a estimativa 
é beneficiar 2,3 milhões de professores da 
educação básica e impactar a qualidade do 
ensino ofertado a 47,3 milhões de estudantes 
em todo o país. Confira abaixo detalhes sobre 
os cinco eixos do programa: seleção para 
o ingresso na docência; atratividade para 
as licenciaturas; alocação de professores; 
formação docente; e valorização.   

Seleção – A Prova Nacional Docente (PND) 
foi criada para melhorar a qualidade da 
formação, estimular a realização de concursos 
públicos e induzir o aumento de professores 
nas redes públicas de ensino. A PND será 
realizada anualmente pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep). Estados e municípios poderão 
utilizar a PND em seus processos de seleção 
de professores. Docentes interessados se 
inscrevem diretamente no Inep.   

Atratividade – Para atrair novos docentes, 
o Ministério da Educação (MEC) criou o Pé-
de-Meia Licenciaturas, um apoio financeiro 
para fomentar o ingresso, a permanência e a 
conclusão das licenciaturas por estudantes com 
alto desempenho no Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem). No Pé-de-Meia Licenciaturas, 
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o participante recebe mensalmente R$ 1.050 
durante o período regular de integralização 
do curso. Desse total, o estudante pode sacar 
imediatamente R$ 700. Os outros R$ 350 são 
depositados como poupança e poderão ser 
sacados após o professor recém-formado 
ingressar em uma rede pública de ensino em 
até cinco anos após a conclusão do curso.  

Alocação – A Bolsa Mais Professores dará 
apoio financeiro para incentivar o ingresso 
de docentes nas redes públicas de ensino da 
educação básica e aumentar a atuação em 
regiões com carência docente. O participante 
receberá uma bolsa mensal no valor de R$ 2.100, 
mais o salário do magistério, pago pela rede de 
ensino que está vinculado. Além disso, durante 
o período da bolsa, o professor cursa uma pós-
graduação lato sensu com foco em docência. 

Governo Federal 
sanciona lei que proíbe 
utilização de celulares 
nas escolas brasileiras

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
sancionou no último dia 13, a lei que proíbe 
o uso de smartphones e outros aparelhos 
eletrônicos por parte de estudantes de ensino 
infantil, fundamental e médio, nas escolas 
públicas e privadas. A lei foi aprovada pelo 
Congresso Nacional em dezembro do ano 
passado.

A lei passa a valer a partir do início de 
fevereiro e de acordo com o projeto, o uso 
de celulares será proibido inclusive no 
recreio e intervalo entre as aulas. O uso dos 
aparelhos será permitido apenas em atividades 
pedagógicas autorizadas pela escola, em 
situações de “estado de perigo, de necessidade 
ou caso de força maior” ou para garantir 
acessibilidade, inclusão e atender às condições 
de saúde dos estudantes.

A secretária Educacional da APP-Sindicato, 
Margleyse dos Santos, reforça que a proposta 
será essencial para garantir ao professor(a) 
maior atenção dos estudantes, sem que a aula 
seja interrompida ou que alunos(as) percam 
a atenção.

“Nós, da APP, não somos contrários a 
utilização da tecnologia dentro das salas 
de aula, desde que elas não atrapalhem o 
estudante ou interfiram no planejamento 
pedagógico dos professores(as), Entendemos 
que a tecnologia deve agregar ao conhecimento 
de nossos(as) alunos(as)”, explica a secretária.

Margleyse reafirma que se não houver 
um controle na utilização dos celulares, 
professores(as) continuarão disputando espaço 
com a tecnologia, ampliando a dificuldade em 
aplicar o conteúdo proposto e dificultando o 
aprendizado dos(as) estudantes.

“Infelizmente os Smartphones impõe 
aos(às) professores(as) uma disputa por 
atenção na sala de aula, dificultando a 
compreensão aos ensinos Pedagógico e ao 
trabalho educacional dos(as) educadores(as).  
Os(as) estudantes se distraem se limitam a 
jogos, redes sociais e links que nada agregam 
ao aprendizado”, completa.

 Foto: Angelo Miguel/MEC

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE REUNIÃO 
EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL

A presidenta da APP-Sindicato convoca os membros 
do Conselho Estadual da Entidade para reunião 
extraordinária, a ser realizada no dia 27 de janeiro de 
2025, às 8h30min, na Sede Estadual da APP-Sindicato, 
Av. Iguaçu, 880, Curitiba, - PR,  para tratar da seguinte 
pauta:

1. Análies de conjuntura;
2. Informes da pauta da categoria;
3. Calendário de lutas e mobilizações;
4. Outros Assuntos.

Walkíria Olegário Mazeto
Presidenta da APP-Sindicato
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